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recordação aos miúdos e uma taça para a prateleira do 
clube. Bem sei que acaba também por ser para alimentar 
o ego dos adultos, mas são símbolos que ajudam a cons-
truir a história do próprio clube, que assenta no trabalho 
realizado pelas pessoas que dele fazem parte”.
Perante este comovente testemunho, revelador do cari-
nho com que os dois clubes citados acarinham os seus 
pequenos jogadores, ajudando-os a crescerem imbuídos 
dos mais saudáveis valores que o desporto pode propor-
cionar-lhes, nem precisamos de acrescentar qualquer pa-
lavra. Basta (e merecidamente) aplaudir!
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Ficha Técnica

O exemplo dado
pelos benjamins

Um bom exemplo que vem de Portimão: os quatro jogos 
de futsal disputados esta temporada entre as equipas de 
benjamins do Gejupce e do Portimonense foram vividos 
em ambiente de festa, com um grande espírito de cama-
radagem presente dentro da quadra e nas bancadas.
Todos se conhecem e muitos, embora jogando em equi-
pas diferentes, são colegas de escola, amigos e até, em al-
guns casos, vizinhos do mesmo bairro. Rivalidade? Não! 
Apenas o prazer do jogo presente, sempre com um saudá-
vel espírito de fair-play, com cada equipa a dar o seu me-
lhor dentro da quadra, na procura do melhor resultado, 
havendo sempre um cumprimento 
para o adversário no final.
Vejamos o relato que nos chegou dos 
duelos entre Gejupce e Portimonen-
se, socorrendo-nos de um e-mail re-
metido por Luís Silva, dirigente do 
primeiro daqueles clubes:
“Temos plena consciência do objec-
tivo da Federação Portuguesa de 
Futebol e da Associação de Futebol 
do Algarve em privilegiar apenas o 
espírito recreativo, lúdico e de apren-
dizagem no escalão de benjamins. E é 
mesmo isso que procuramos fazer! O 
que os miúdos querem é jogar à bola 
com os amigos e nem sequer ligam a 
taças ou medalhas! Falo por experiência própria, pois o 
meu filho está nesta fotografia!
Mas, na minha modesta opinião, é possível realizar esse 
trabalho junto dos miúdos desta idade e, ao mesmo tem-
po, passar os valores de companheirismo, humildade e 
respeito para com os colegas e os adversários num am-
biente sadio de competição (que até é mais fácil de atin-
gir em crianças desta idade).
Os quatro jogos realizados este ano entre estas duas 
equipas espelham isso mesmo, pois foram dos mais bem 
disputados (tecnicamente e tacticamente), emotivos e 
com o maior fair-play que temos visto! E estamos a fa-
lar, como sabem, de clubes rivais. Muitos destes miúdos 
frequentam as mesmas escolas e convivem socialmente 
fora dos seus clubes e o futsal permitiu, desde já, fortale-
cer ainda mais esses laços (e devo até alargar este último 
comentário aos restantes clubes de futsal em Portimão)!
Por isso, perdoem-nos termos dado uma medalha de 
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